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INTRODUÇÃO

O butiá da restinga do Sul do Brasil, Butia catari-
nensis Noblick & Lorenzi, é uma palmeira com caule 
curto ou de até 2m de altura, dotada de flores pistiladas 
pequenas, de 5mm a 8mm de comprimento, bráctea pe-
duncular que se alarga em direção ao ápice e termina 
abruptamente em bico curto. Esta espécie era conside-
rada uma variação da espécie que ocorre no Cerrado do 
Estado de Minas Gerais, Butia capitata (Mart.) Becc. 
var. odorata (Barb. Rodrigues) Becc. e, posteriormente, 
foi considerada também como B. capitata (Reitz 1974). 
Atualmente considera-se que B. catarinensis é exclusi-
va da restinga, ocorrendo do litoral centro-sul de Santa 
Catarina até Torres, no Rio Grande do Sul, sobre solos 
arenosos (dunas estáveis) e a altitudes de 3 m a 30 m 
acima do nível do mar (Lorenzi 2010). Forma, muitas 
vezes, pequenos agrupamentos chamados butiazais ou 
pelo nome indígena butiatuba (Reitz 1974).

Os adensamentos de butiazeiro são caracterizados 
como áreas de grande concentração de indivíduos de 
B. catarinensis e, na área dos Areais da Ribanceira de 
Imbituba, esta espécie tem seus frutos coletados pela 
população local, assim como observado para outras 
palmeiras deste gênero em outras regiões do Brasil (da 
Silva 2008, Buttow et al. 2009, Mistura et al. 2010). 
Os frutos de butiá apresentam grande importância no 
complemento na renda de populações locais, bem como 
em sua segurança alimentar (da Silva 2008, Buttow et 
al. 2009). Como complemento de renda, o butiá dos 
Areais da Ribanceira de Imbituba é muito utilizado na 
fabricação de sorvetes (Sampaio 2011). Do ponto de 
vista biológico, o conhecimento detalhado do processo 
de reprodução e potencial de produtividade é essencial 
para alcançar uma prática de manejo que sustente a base 
de recursos (Homma 2010). Desse modo, por sua pro-
dução ser exclusivamente proveniente de extrativismo, 
faz-se necessária a realização de estudos sobre a pro-
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RESUMO: (Influência da despolpa do fruto e do choque térmico na germinação de Butia catarinensis Noblick & Lorenzi). 
Butia catarinensis Noblick & Lorenzi é uma palmeira endêmica do litoral sul do Brasil, possuindo uma grande importância 
sócio-econômica com a população local que coleta seus frutos. Este trabalho apresenta um teste de germinação de sementes 
de B. catarinensis obtidas de 12 matrizes diferentes da região de restinga dos Areais da Ribanceira de Imbituba, Santa Catari-
na. Foram selecionados 600 frutos, sem sinais de predação, distribuídos em três tratamentos: (T1) fruto inteiro, com epicarpo 
e mesocarpo (controle); (T2) fruto despolpado (retirada do epicarpo e do mesocarpo); e (T3) despolpado (retirada do epicarpo 
e do mesocarpo) com choque térmico de um minuto imerso em água a 60 °C, com quatro repetições para cada tratamento. 
A geminação das sementes ocorreu somente no 12º mês do experimento e após 18 meses o tratamento controle apresentou 
uma taxa de germinação de 7,5%, seguido pelo fruto despolpado (3,5%) e o fruto despolpado com choque térmico (1,0%). 
Ao contrário do que era esperado, o tratamento controle teve uma maior porcentagem de germinação quando comparado aos 
outros dois tratamentos.
Palavras-chave: butiá, restinga, palmeira

ABSTRACT: (Influence of pulp removal and thermic shock on the germination of Butia catarinensis Noblick & Lorenzi). 
Butia catarinensis Noblick & Lorenzi is a palm tree endemic to the coast of southern Brazil, with socio-economic importance 
for local people who collect Butia fruits. This research presents a test of germination of B. catarinensis from 12 different 
matrices from the sandy banks of Areais da Ribanceira of Imbituba, Santa Catarina. We selected 600 fruits with no signals 
of predation, which were separated into three treatments: (T1) entire fruit, with epicarp and mesocarp (control); (T2) no pulp, 
or fruits which epicarp and mesocarp were removed; and (T3) no pulp with thermal shock of 60 oC for 1 minute; with four 
replications for each treatment. The germination of the seeds occurred after the 12th month of the experiment and after 18 
months of monitoring it had positive results in the following percentages: 7.5% control, 3.5% no pulp and 1.0% no pulp with 
thermal shock. Contrary to what was expected, the control treatment had a higher germination percentage than the other two 
treatments.
Key words: butiá, Restinga, palm.
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pagação desta planta, com o intuito de fornecer subsí-
dios para a compreensão dos impactos desta atividade. 
Para espécies de palmeiras, a retirada do endocarpo ou 
o choque térmico são tratamentos que podem otimizar 
a sua germinação. Plantas do gênero Butia apresen-
tam dormência (Reitz 1974), e a exemplo do estudo de 
Broschat (1998), a retirada do endocarpo aumentou em 
50% a germinação para B. capitata na Flórida. Assim, 
este estudo teve por objetivo estudar a germinação de 
B. catarinensis em condições controladas e testar a in-
fluência do endocarpo na germinação de B. catarinensis 
proveniente dos Areais da Ribanceira de Imbituba, bem 
como a quebra de dormência por choque térmico.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram coletados frutos de 12 diferentes matrizes de 

B. catarinensis na região dos Areais da Ribanceira de 
Imbituba, no litoral sul de Santa Catarina (28° 12’ 12” 
S e 48° 40’ 40” W), no dia 20/01/2010. Foram conside-
radas matrizes os indivíduos que apresentavam maior 
abundância de frutos maduros no momento da coleta; 
assim como frutos frescos recém-dispersos no solo. B. 
catarinensis possui frutos ovoides, habitualmente pe-
quenos, medindo 1,4 cm a 2,6 cm de comprimento e de 
endocarpo estreito-ovoide, fusiforme ou elíptico, com 
1,3 cm a 1,4 cm de comprimento (Lorenzi 2010) (Fig. 
1A).  Destes foram selecionados 600 frutos, distribuídos 
em três tratamentos: (T1) fruto inteiro, com epicarpo e 
mesocarpo (controle); (T2) fruto despolpado (retirada 
do epicarpo e do mesocarpo) (Fig. 1B); e (T3) despol-
pado (retirada do epicarpo e do mesocarpo) com choque 
térmico de um minuto imerso em água a 60 °C. A retira-
da do epicarpo e mesocarpo foi feita manualmente. Não 

Figura 1. A. Diversidade de pigmentação e tamanho dos frutos de Butia catarinensis. B. Sementes despolpadas. C. Evidências de predação. 
D. Larva de coleóptero e semente predada. E. Plântula germinada após 12 meses em casa de vegetação. Todas as escalas: 1 cm (Fotos: L.K.A. 
Sampaio 2011). 
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foram utilizados frutos que apresentassem evidências 
de predação (Figs. 1C e 1D). Para cada tratamento fo-
ram feitas quatro repetições de 50 sementes em blocos 
completamente casualizados. Os frutos foram coloca-
dos em vermiculita a um centímetro de profundidade, 
distribuídos em bandejas de 50 células e mantidos em 
casa de vegetação com irrigação diária, onde foram ob-
servados quinzenalmente para verificar a ocorrência de 
germinação, entre o período de janeiro de 2010 e junho 
de 2011. Os dados foram analisados através de ANOVA 
F-teste ao nível critico de 5% (Sokal & Rohlf 1995).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A germinação das sementes (Fig. 1E) ocorreu somen-
te a partir do 12º mês do experimento. Após 18 meses a 
germinação de B. catarinensis apresentou os seguintes 
resultados, conforme os tratamentos: 7,5% para contro-
le, 3,5% para despolpado e 1,0% para despolpado com 
choque-térmico, com um F=6,14 ao nível de 5% (Tab. 
1). Os resultados do teste F foram Ftratamentos = 6,14, p = 
0,035 e Fblocos = 1,52, p = 0,30, indicando que não houve 
diferenças significativas entre blocos, mas os tratamen-
tos diferiram significativamente ao nível de 5%. O teste 
de Tukey a posteriori indicou que a diferença foi sig-
nificativa entre os tratamentos controle (T1) e choque 
térmico (T3).

Ao contrário do que se esperava, o tratamento con-
trole apresentou maior porcentagem de germinação do 
que os outros dois tratamentos. São muitas as variáveis 
que podem ter influenciado na obtenção destes resul-
tados. Por ser uma espécie que apresenta dormência, 
esperava-se que o choque térmico contribuísse para a 
quebra de dormência. É possível que outros processos 
contribuam mais efetivamente para a quebra de dor-
mência: por exemplo, em estudos sobre germinação 
de B. eriospatha foi observada uma possível quebra de 
dormência química, uma vez que foi observado que o 
butiá logo após passar pelo trato digestivo de Tapirus 
terrestris (Linnaeus, 1758) (anta), germina ainda nas 
próprias fezes (Santos et al. 2004).  Outro fator impor-
tante observado para B. capitata foi a influência da ma-
turação na germinação de embriões in vitro (Neves et 
al. 2010). Com relação à germinação de B. capitata, foi 
demonstrada a interferência do endocarpo sobre a per-
meabilidade de água nas sementes (Lopes et al. 2007), 
sendo que uma forma de quebra de dormência que pode 

ser utilizada é a escarificação do endocarpo (Lopes et 
al. 2011). Outro estudo observou que não há diferença 
da microbiota natural das sementes de B. capitata com 
ou sem o endocarpo, sendo os organismos predominan-
tes os fungos dos gêneros Fusarium spp. e Penicillium 
spp (Magalhães et al. 2008), e isso poderia indicar que 
a presença de fungos não necessariamente tem efeito 
negativo para os embriões de B. capitata, uma vez que 
se trata de uma biota natural dessas sementes. Por fim, 
dentre as variáveis que podem ter contribuído para os 
resultados obtidos, deve-se considerar também a possi-
bilidade do processo utilizado para retirada do epicarpo 
e do mesocarpo ter causado algum dano à semente e, 
assim, ter resultado em um efeito deletério para a ger-
minação.

Tendo em vista os resultados deste experimento e 
para incentivar a regeneração das populações de B. ca-
tarinensis onde ocorre o extrativismo de frutos, reco-
menda-se preliminarmente que sejam mantidos frutos 
inteiros em campo, uma vez que uma prática possível 
de ser adotada também é o plantio das sementes despol-
padas. No entanto, a porcentagem de germinação das 
sementes despolpadas foi menor do que dos frutos intei-
ros. Como existe a possibilidade de ter ocorrido algum 
dano à semente devido ao processo de despolpa utili-
zado e ao choque térmico, sugere-se que outros expe-
rimentos de germinação sejam efetuados utilizando-se 
diferentes técnicas de despolpa e de quebra de dormên-
cia, através de choque térmico, escarificação e mesmo 
tratamentos químicos. A partir deste estudo, sugere-se 
também que sejam realizados estudos em campo sobre 
o sucesso reprodutivo da espécie, que sejam comple-
mentares aos estudos de germinação. Adicionalmente, 
recomenda-se que sejam efetuados estudos sobre a de-
pendência da fauna local pelo recurso fruto.
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Tabela 1. F-teste (ANOVA), para três tratamentos em quatro blocos, para germinação de Butia catarinensis sem polpa, sem polpa e com cho-
que térmico e controle. 

SQ GL QM F-teste p
Blocos 8,00 3 2,67 1,52 0,30

Tratamentos 21,50 2 10,75 6,14 0,03
Erro experimental 10,50 6 1,75

Tukey Q p
Médias (com polpa/sem polpa) 3,02 ns

Médias (com polpa/ sem polpa e choque térmico) 4,91 < 0,05
Médias (sem polpa/sem polpa e choque térmico) 1,89 ns

Abreviaturas: SQ, Soma dos Quadrados; GL, Graus de Liberdade; QM, Quadrado Médio. 
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